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Resumo: Este estudo objetiva discutir as perspectivas e os desafios do processo ensino/aprendizagem 

apontados pelos sujeitos aluno, professor, gestor e coordenador municipal que atuam, na modalidade 

da EJA, do município de SOLEDADE-PB. Optamos pela pesquisa qualitativa com aplicação de 

entrevistas. Serviram-nos de aporte teórico os estudos de Paulo Freire (2005), Gouveia e Silva (2015), 

Guerra (2013) Lück (2011), Mayo (2004), Nascimento (2013), Soares (2005), entre outros. Além de 

outros documentos oficiais da EJA, como as Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação de 

Jovens e Adultos. Os estudos revelaram que para conhecermos a problemática da EJA é necessário 

compreendermos, desde os motivos que desencadeiam a evasão escolar do aluno, o nível de formação 

do educador, qual é o tipo de materiais e recursos didáticos utilizados, enquanto prática pedagógica do 

processo ensino-aprendizagem, características do aluno da EJA, entre outros. Conclui-se, pois, que a 

EJA possui um público diferenciado da educação regular em, que as turmas são formadas por pessoas 

jovens, adultas e até idosos e, que para atender as necessidades básicas desse público é necessário à 

existência de políticas públicas educacionais especificas dessa modalidade de ensino. Acredita-se que 

diante do cumprimento dessas medidas a prática alfabetizadora da EJA certamente, seria realizada 

com mais empenho e dedicação, para que não haja a desmotivação do alunado e que estes possam 

fazer jus ao direito de não somente frequentar a sala de aula, mas de se tornar escolarizado e puder 

concluir os seus estudos. 

Palavras-chave: EJA, Desafios e perspectivas, Prática pedagógica, Políticas Públicas. 

 

1 INTRODUÇÃO 

A Educação de Jovens e Adultos - EJA se caracteriza pelo fato de oferecer oportunidade de 

ensino aos jovens e adultos que por diversos motivos não tiveram acesso ao ensino na idade 

própria, sendo que o maior desafio é de manter o aluno em sala de aula e ampliar seus 

objetivos em relação ao que a educação pode oferecer.  

Neste sentido nossa pesquisa tem como principal objetivo discutir sobre as perspectivas e 

desafios do processo de ensino/aprendizagem na EJA no município de Soledade – PB. Para tanto 
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Brasil, no período de 29 a 31 de agosto de 2018. 
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vamos investigar como acontece o processo de ensino/aprendizagem através dos sujeitos da 

EJA e qual a visão do aluno em relação a esse processo de ensino-aprendizagem. 

 

2 METODOLOGIA 

Para a realização desta pesquisa adotamos uma abordagem qualitativa de cunho exploratório, 

que utilizou como método o estudo de caso, tendo como instrumento de coleta de dados um 

questionário e o procedimento descritivo-analítico para os resultados obtidos. 

Nesta perspectiva, iniciamos um dialogo junto a alguns professores, alunos, gestores e a 

coordenação pedagógica do município paraibano de Soledade, Brasil, durante o primeiro 

semestre de 2018. Buscou-se conhecer um pouco das perspectivas e desafios que esses 

sujeitos enfrentam em relação, tanto ao processo de ensino e a aprendizagem, quanto às 

questões vinculadas às políticas públicas e as possíveis causas da evasão escolar, na 

modalidade da Educação de Jovens e Adultos. 

Convém lembrar que para atender as exigências deste artigo, seguindo as normas do III 

Congresso Internacional de Educação Inclusiva - CINTEDI tivemos que fazer um recorte no 

banco dos dados pesquisados. A este respeito, Marcuschi (2000) considera como par 

adjacente à relação entre pergunta/resposta P-R como uma das sequências conversacionais 

mais comuns para a Análise da Conversação. Assim, é notável a sua utilização numa 

interação face a face. Trocando perguntas e respostas, os participantes, situados num contexto 

específico, neste contexto da EJA, os sujeitos interagem e exercem influências comunicativas 

uns sobre os outros, na construção do texto. Na sequência discutiremos os dados coletados e 

analisados nesta pesquisa. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Nosso objetivo, com esse tópico é o de poder estreitar os nossos conhecimentos teóricos 

adquiridos no componente curricular Educação de Jovens e Adultos do curso de Licenciatura 

em Pedagogia da Universidade Estadual da Paraíba-UEPB, com os achados de nossa pesquisa 

de campo enquanto prática docente, nesta modalidade de ensino.  

Antes de avançarmos na discussão dos resultados, cujo conteúdo já está dado, no texto, 

fornecido pelo entrevistado. Para tanto, escolhemos alguns procedimentos que nos parecem 

necessários à apresentação dos dados selecionados especificamente para este trabalho de 

comunicação oral (CO). Em conformidade com a 
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Resolução nº 466/2012, do Conselho Nacional de Saúde, que estabelece normas para o 

desenvolvimento de pesquisa com seres humanos. Cabe ao pesquisador zelar pelo aspecto 

ético e legal fazendo com que os nomes dos participantes na pesquisa não sejam divulgados. 

Desse modo, para a realização da transcrição das respostas dadas pelos sujeitos da Educação 

de Jovens e Adultos adotamos algumas siglas, tais como: Aluno-Pesquisador (Ap), o Aluno 

da EJA (Al), o Gestor Escolar da EJA (Ge) e, por fim adotamos, para o Coordenador 

Municipal da EJA (Cm).  

Portanto é nos limites deste contexto que nos interessa a relação entre o sujeito pesquisado e o 

que ele/ela diz sobre a sua experiência na/da EJA, em conjunto com as suas condições de 

produção, neste caso, do município paraibano de Soledade, que vai imprimir características 

próprias a este tipo de interação. A seguir vejamos o que dizem os nossos entrevistados em 

cada Extrato.  

 

 3.1 QUEM (É)? E (O) QUE DIZ O ALUNO DA EJA? 

Na maioria dos casos os alunos da EJA são trabalhadores que lutam para superar as condições 

necessárias a sua sobrevivência. Conforme perfil dos sujeitos pesquisados pode-se dizer que, 

o aluno ou a aluna da EJA são pessoas, muitas vezes, desempregadas, donas/donos de casa 

responsáveis pelo sustento da família. Também, constatamos que os alunos da EJA são 

jovens, adultos e, muitos desses alunos se encontram na faixa etária de idosos, portadores de 

deficiências, entre outros, que estão fora da faixa etária determinada para o ensino regular. 

Então, os dados a seguir é parte da entrevista que realizamos com uma ex-aluna desta 

modalidade de ensino, que nos relata sobre o motivo de sua desistência e nos diz um pouco 

acerca da metodologia e dos recursos utilizados pelo professor nas aulas. Bem como, revela o 

tipo de apoio e incentivo dos familiares e diz de suas expectativas/sonhos, para uma futura 

formação acadêmica, entre outros. 

EXTRATO – 1: Sobre o ensino da EJA na visão do aluno (Data: 17 de Mai de 2018) 

Ap O que você acha do ensino da EJA? 

A1 Eu achei bacana, assim pra o meu caso né? Vou citar o meu caso, eu tenho 56 anos e 

queria concluir, e as turmas que me ofereciam antes não davam certo, foi exatamente 

isso que me fez desistir, porque por conta das turma. 

Ap Quais as dificuldades que você encontra (encontrou) na sua aprendizagem? 

A1 Eu não sei bem se é essa a resposta que você tá querendo. A aprendizagem pra mim, 

tava sendo bom, não foi, foi pelo ensino que eu desisti né? Como falei antes. 

Ap O que levou você a desistir de estudar na EJA? 

A1 O que mim deixou, me fez desistir e fiquei muito triste e gostaria que isso chegasse até 

as pessoas que pudessem ver e, e rever este caso, porque eu tenho 56 anos, e mim 

botaram em uma turma com pessoas que 

tinha quinze, dezoito anos que quando eu 
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tive o conhecimento do EJA, era pra pessoas que trabalhava, que não podia passar o, 

como é? E, o ano inteiro, ou então a, a etapa completa do, do ensino. Isso não, eu não 

podia fazer isso. Aí me deram essa oportunidade que em seis meses terminaria o ano e 

isso pra minha pessoa assim de meia, dona de casa, do lar e trabalhava fora ficava 

complicado, e isso aí facilitava. Aí por conta de alunos que não queria nada com o 

estudo, colocar o junto de, da mesma turma minha. Que eu, foi isso que fez com que 

eu desistisse, porque essas meninas não tinha a responsabilidade sabe? De, de querer 

um estudo, como eu quis, como eu quero (num queria não, eu quero), e eu queria 

muito que alguma autoridade ouvisse isso e visse uma turma que fosse na faixa etária 

da minha idade, que mim desse essa oportunidade. O que mim fez desistir mesmo, foi 

por conta da idade e dessas outros alunos. 

Ap Se você retornar seus estudos na EJA, após, concluir o ensino, o que você pretende 

fazer? 

A1 Em termos de estudo? 

Ap De continuar... 

A1 Isso vai facilitar pra o meu trabalho, pra o meu conhecimento, e assim, diploma é mais 

um diploma que, que isso vai acrescentar na minha vida inteira, não só no estudo, mas 

pra mim, pelo meu orgulho, pela satisfação de meus filho, da minha família, que 

sempre mim apoiaram pra, pra eu ir sabe? Agora o que eu fiquei triste, exatamente 

isso, foi a questão de, da minha idade junto com as pessoas de, de quinze, acima assim 

um pouco que não dava pra, pra eu conciliar com elas não. 

Ap No caso ((Ap diz o nome de A1)) você pretende, assim, vamos dizer, que você retorne 

pra EJA e você conclua o médio, você tem desejo e fazer uma universidade? 

A1  Tenho, tenho sim, tenho, com certeza, é, não se, se eu quero isso, é porque eu quero 

avançar, porque eu quero avançar. 

 

Observa-se no EXTRATO-1 acima, que o motivo da desistência da sala de aula da EJA, por 

parte da Al entrevistada ocorreu devido à diferença de faixa etária (56) existente na turma, 

pois a maioria dos alunos era de uma faixa etária entre 16 e 18 anos e, segundo diz A1 que 

esses alunos não tinham respeito, nem desejo de aprender em sala de aula e com isso 

prejudicava o bom andamento das aulas. 

As pesquisas em EJA nos ajudam a compreender esse argumento de Al quando diz que, 

“deixou a sala de aula, mas que pretende voltar”, conforme Gouveia e Silva (2015), isto 

ocorre, por que: Na verdade, estes adolescentes são considerados “intrusos” tanto no ensino 

regular quanto na EJA, sendo discriminado por parte de outros alunos e até mesmo professor 

devido, ao comportamento imaturo e agitado que estes apresentam, acabando por alterar o 

cotidiano escolar. Esta mudança na pirâmide etária da EJA pode acabar provocando a evasão 

dos mais velhos que não conseguem conviver com o comportamento destes adolescentes na 

sala de aula. 

Entende-se por intergeracional as relações entre gerações, muitas vezes, são relações de 

discrepâncias culturais, sociais ou econômicas entre duas ou mais gerações, que pode ser 

causada por conflitos de interesse entre gerações mais jovens e gerações de mais idade. Esse 

conflito entre as gerações segundo Guerra (2013, 
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p.240) é compreendido, a partir da interação em sala de aula que proporciona ao sujeito mais 

velho as experiências de que necessitam para confirmar que podem aprender uns com os 

outros, tendo em vista as necessidades do aqui e do agora. 

Apesar da A1 ter desistido, a ex-aluna da EJA esclarece que pretende voltar à sala de aula e 

continuar seus estudos até chegar à universidade. Sabemos que a educação é requisito 

fundamental nesta sociedade contemporânea em que a competitividade é cada vez maior e que 

acaba excluindo os que tiveram menos acesso a escolarização. Freire defendia uma educação 

que correspondesse à formação plena do ser humano, denominada por ele de preparação para 

a vida, com formação de valores, ligados a uma proposta política da pedagogia libertadora, 

fundamental para a construção de uma sociedade justa e igualitária.  

Nesse sentido, Nascimento (2013, p.12) faz um confronto crítico e criativo para explicar em 

seu trabalho que: A Educação de Jovens e Adultos é uma modalidade do ensino fundamental 

e do ensino médio, que possibilita a oportunidade para muitas pessoas que não tiveram acesso 

ao conhecimento científico em idade própria dando oportunidade para jovens e adultos iniciar 

e /ou dar continuidade aos seus estudos, é, portanto uma modalidade de ensino que visa 

garantir um direito aqueles que foram excluídos dos bancos escolares ou que não tiveram 

oportunidade de acessá-los. 

Quanto à metodologia utilizada pelo professor constatou-se, que ainda, existem dificuldades 

no entendimento de alguns conteúdos, principalmente da língua portuguesa. Contudo, 

Nascimento (2013, p. 19) admite que: “A educação de jovens e adultos é um direito 

obrigatório garantido por lei, considerando as experiências não-formais, que inclui no 

currículo vivências e práticas, de forma a permitir a interação e o diálogo entre os educandos”. 

Por outro lado, A1 nos faz refletir sobre aos materiais utilizados nas aulas, pelo professor era 

apenas livros e o quadro branco, sendo que a maioria das aulas era realizada, muita cópia, no 

quadro e os alunos deveriam fazer a transcrição para os cadernos. Neste sentido, cabe ao 

professor trabalhar com a realidade dos alunos de forma a contribuir com as suas dificuldades 

de aprendizagem.  

Ademais, apesar da existência de algumas políticas públicas voltadas para a EJA, ainda está 

longe de serem resolvidas muitas das questões que se tornaram repetitivas em debates acerca 

da problemática vivida, por essa clientela, como também para mantê-la na continuidade e 

término dos seus estudos com qualidade. Vejamos a seguir o que diz o Pr. 

3.2 O QUE DIZ O PROFESSOR EDUCADOR DA EJA? 
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Sabe-se que a modalidade de ensino da EJA requer um professor diferenciado, que se engaje 

numa forma “diretiva” de educação. Nas visões de Gramsci e Freire ela é diretiva no sentido 

de que é inspirada por uma visão utópica de uma sociedade caracterizada pela maior justiça 

social, cujo esforço é de poder tornar os aprendizes “sujeitos” do processo de aprendizagem 

(MAYO, 2004, p.125).  

Neste sentido, entendemos que outras questões do papel do educador de adultos precisam ser 

discutidas, a fim de identificarmos os principais desafios enfrentados com esta modalidade de 

ensino. 

ESTRATO-2: O processo ensino aprendizagem na visão do Professor da EJA (Data: 17 de 

Maio de 2018) 

 

Ap Quais são as dificuldades que um professor enfrenta, em relação ao processo de ensino 

e à aprendizagem do aluno da EJA? 

Pr Falta de atenção, de interação com o grupo 

Ap Qual é o material didático específico que o professor deve usar para trabalhar, com o 

aluno da EJA? 

Pr Livros didático televisor, celular..., 

Ap Em sua opinião qual é a metodologia de ensino, que melhor atende aos alunos da 

EJA? 

Pr Debate, leitura compartilhada, produção de textos, socialização grupo classe, atividade 

prática. 

Ap Quais os investimentos que a escola em que você atua, oferece para o trabalho do 

professor da EJA? 

Pr Uso de tecnologias, biblioteca, laboratório de informática 

Ap Existe evasão na turma da EJA? Quais são as possíveis causas? 

Pr Sim. Alguns por conta do cansaço do trabalho 

Ap Qual a sua avaliação em relação à prática pedagógica e o currículo que é 

desenvolvido, em sua sala de aula EJA? 

Pr Ainda práticas tradicionais prevalece. A exemplo disso, o método de avaliação. 

 

Conforme esclarece o Pr, no EXTRATO-2 acima, que as principais dificuldades enfrentadas 

pelo Pr da EJA é a falta de atenção e de interação com o grupo. 

Hoje, percebe-se que grande parte do alunado da EJA tem menos de 20 anos, e na sua maioria 

está em sala de aula, com interesses muito diferenciados possuir um diploma, tirar uma 

carteira de estudante, porque desistiu de estudar em salas de aula regular, para fazer amizade 

sem ter nenhum compromisso com os estudos. Tudo isto, faz com que seja gerado novos 

conflitos de gerações e, consequentemente de interesses na sala de aula da EJA. Os mais 

jovens têm uma visão de mundo diferenciada dos demais, seu linguajar é outro, a forma como 

se direciona ao professor é totalmente contrária da 
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forma que outrora se dirigia aos mestres. Hoje se tem uma “nova” forma de como proceder 

em sala de aula que é totalmente oposta. As vestimentas são diferenciadas, o olhar de inclusão 

movido pela diferença em relação ao colega que volta à sala de aula, depois de anos e anos 

fora do contexto escolar. Enfim, “mundos” totalmente diferentes ocupando o mesmo espaço, 

fato que acaba gerando a desistência de uma das partes, sendo na maioria das vezes, do mais 

idoso. 

O documento Base Nacional (20/12/2008) alerta sobre a questão dos conflitos gerados através 

das relações intergeracionais. Isto é, a EJA, como espaço de relações intergeracionais, de 

diálogo entre saberes, de compreensão e de reconhecimento da experiência e da sabedoria, 

tensionadas pelas culturas de jovens, adultos e idosos tem, muitas vezes, essas relações 

tratadas como problemas. As formas de expressão conflituam com padrões homogêneos, 

exigindo acolher a discussão de juventudes, do tempo de vida adulta e de velhices, no plural. 

Além disso, considera-se que as estratégias didático-pedagógicas da EJA também tentam 

superar outros processos ainda marcados pela organização social da instituição escola, 

hierarquizados, como um sistema verticalizado, com saberes e conhecimentos tomados como 

“conteúdos”, sem os quais o sujeito não adquire a legitimidade pelo que sabe. 

Daí a necessidade de um Pr atento a essas questões sem, contudo, adotar o que preconiza 

Freire (2005) O educador ao invés de educar faz “comunicados” e “depósitos”. A única 

função do educando seria a de guardar e arquivar os depósitos feitos pelo educador. Educador 

e educando se arquivam [...] não há criatividade, não há transformação, não há saber. 

O professor deve optar por uma didática reflexiva e empática sem reproduzir as práticas 

pedagógicas tradicionais, dando ênfase, a EJA enquanto um direito obrigatório garantido por 

lei considerando, desde as experiências não formais, que inclui no currículo vivências e 

práticas, de forma a permitir a interação até o diálogo entre os educandos. 

Outro desafio observado é a evasão escolar, muitas vezes, causado pelo cansaço do Al por 

conta do trabalho diário. Por esta razão, Nascimento (2013) nos faz entender que, os 

educadores que se comprometem com a EJA, tem que possuir consciência da necessidade de 

buscar mecanismos, métodos e teorias que estimulem o público alvo a não abandonar a sala 

de aula, ou seja, o professor é o estimulador, o mediador de seus alunos. Na sequência 

vejamos o que diz Ge da EJA. 

 

3.3 DESCOBRINDO O QUE FAZ O GESTOR DA ESCOLA DA EJA 
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Concordando com Luck (2010, p.25) pode-se afirmar que, a gestão educacional corresponde à 

área de atuação responsável por estabelecer o direcionamento e a mobilização, capazes de 

sustentar e dinamizar o modo de ser e de fazer dos sistemas de ensino e das escolas, para 

realizar ações conjuntas, associadas e articuladas, visando o objetivo comum da qualidade do 

ensino e seus resultados, neste caso, da EJA. 

Para Ge a existência de capacitação e formação continuada para o professor da EJA, não 

existe esta preocupação. A este respeito, Soares (2005, p.287) esclarece que, é necessário 

estender a formação do educador da EJA para além do curso de pedagogia, pois é muito 

comum ouvirmos: ‘Qualquer um que saiba ler sabe e pode alfabetizar’. Como pode ser visto, 

mediante pesquisa de campo que, na prática de sala de aula o Pr para a EJA nos dias atuais, 

necessita de formação continuada para atender aos anseios da educação ao longo da vida. 

Vejamos o que diz um dos gestores pesquisados. 

ESTRATO-3: O entendimento do trabalho à gestão da escola pública, na visão do 

  Gestor Escolar da EJA (Data: 17 de Maio    de 2018) 

 

Ap O que é ser o(a) Gestor(a) Educacional de uma escola da EJA?  

Ge É gratificante, pois trabalhamos com um público, que na grande maioria, quer 

recuperar o tempo perdido. 

Ap Quais são as dificuldades que você enfrenta para trabalhar nessa modalidade de 

ensino?  

Ge Na nossa atual realidade, não encontro dificuldades para trabalhar com essa 

modalidade 

Ap Existem verbas específicas para essa modalidade de ensino? E como são aplicadas?  

Ge Não respondeu. 

Ap Quais os maiores desafios que você enfrenta no seu trabalho com a clientela da EJA?  

Ge Em alguns casos, a conclusão de alguns alunos. 

Ap Como você descreveria o seu trabalho com a EJA? 

Ge Um bom trabalho, já que temos alguns recursos que diferenciam o estudo da EJA. 

 

Com base no EXTRATO-3, transcrito acima, verificou-se no dizer do Ge da EJA que o 

trabalho da Gestão Educacional de uma escola que tem EJA, passa a ser “gratificante” e, 

exige que se construa a autonomia da escola pública de modo que possa fornecer condições 

para que Al da EJA venha recuperar o tempo perdido de sua escolarização, interessa uma 

gestão participativa (MARCELINO, 2003). 

Outra problemática que vem se tornando cada vez mais comum nas salas de aula da EJA e 

sendo motivo de desistência, é a inclusão de diferentes idades; bem como, devido à 

dificuldade de aprendizagem dos conteúdos, vinculado ao pouco tempo disponível que tem o 

AI da EJA, para dedicar-se aos trabalhos extraclasses, provas e demais avaliações, dentre 



 

 

(83) 3322.3222 

contato@cintedi.com.br 

www.cintedi.com.br 

outros. E, finalmente vejamos um pouco do que diz o coordenador municipal da EJA 

3.4 QUAL É O TRABALHO DO COORDENADOR MUNICIPAL NA ESCOLA DA EJA? 

Discutir a função do coordenador/supervisor da escola pública em EJA é inserir-se talvez, em 

um campo político. O que Vieira (20005, p.83) vem contestar afirmando que para o 

coordenado pedagógico, o principal objetivo de sua função é garantir um processo de 

ensino/aprendizagem saudável e bem sucedido para os alunos e, consequentemente, os 

professores do curso em que atua, neste caso, na modalidade da educação de pessoas jovens, 

adultas e idosas pouco escolarizadas. Vejamos o que nos diz o coordenador da EJA 

pesquisado. 

EXTRATO-4: Elementos que caracterizam a EJA, na visão da coordenação 

administrativo-pedagógica, no município de Soledade-PB  

 (Data: 17 de Maio de 2018) 

 

Ap Quais as Políticas Públicas da EJA destinadas ao município para as escolas? 

Cm Oferta do ensino dos anos iniciais e finais. 

Ap Quantas escolas atendem a EJA no município? 

Cm 02 escolas. 

Ap No município existe uma Coordenação ou órgão/pessoa responsável para articular e 

supervisionar o funcionamento da EJA nas escolas? E de que forma essa Coordenação 

ou órgão/pessoa atua? 

Cm Sim. Visita com frequência as escolas. 

Ap O município enfrenta/enfrentou alguma dificuldade para formar as turmas de EJA? 

Sim ( X  ). Não (   ). Se sim, quais as barreiras enfrentadas? 

Cm O público alvo se sente desmotivado em participar das aulas. 

Ap Como ocorre a seleção dos professores para aturem na EJA, em seu município? 

Cm Nos anos inicias precisa ser formado em pedagogia ou formação na área. Nos anos 

finais professores de disciplina específica. 

Ap Em relação a capacitação de professores, de que forma o município oferece essa 

capacitação para os docentes atuarem nas salas da EJA?  

Cm Só formação nos encontros pedagógicos. 

Ap Dos alunos matriculados na EJA, geralmente há àqueles que desistem. Quais os 

principais motivos da evasão escolar no município na modalidade de ensino da EJA? 

Cm Desmotivação. 

Ap Sabe-se que os alunos de EJA já chegam  

na sala de aula com uma certa bagagem de conhecimento. Mas, em muitos casos não 

se sentem atraídos para o estudo. A Secretaria de Educação tem artifícios para que a 

escola tenha meios de atraí-los? 

Cm No início do ano é feito toda uma abordagem, durante o ano sempre tem algo para 

estimulá-los. 

Ap Que dificuldade a sua Coordenação/Supervisão/Gestão enfrenta no fornecimento de 

materiais pedagógicos e verbas para o funcionamento da EJA, no seu município? 
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Cm Porque o Município não tem recursos suficientes. 

Ap Como está organizado o ensino da EJA? Há um professor para cada área do ensino ou 

disciplina? 

Cm Os anos inicias mutiseriado ((multisseriado)). Anos finais por disciplina.     

Ap No processo de ensino aprendizagem dos alunos da EJA, quais as maiores dificuldades 

destes, segundo relato dos professores de sua Coordenação/Supervisão/Gestão? 

Cm Os alunos já não se sente motivados as aulas. Com isso dificulta o aprendizagem 

Ap Quantos alunos são matriculados nas salas de aula da EJA no início no ano e, qual é o 

índice de desistência no decorrer do mesmo? A que você atribui esse índice de 

desistência em seu Município? 

Cm 170 alunos, o índice da desistência é 10%. Acredito por falta de estímulo 

 

No EXTRATO-4, acima, observa-se que a Cm denomina de dificuldades enfrentadas em sua 

função as condições de efetivação do processo, para formar as turmas de EJA, no início do 

ano letivo devido à falta de motivação desse público alvo, para participar das aulas. Trata-se 

de alunos que frequentam a EJA e, em sua maioria são oriundos de periferias, com um 

contexto excludente, de extrema pobreza, sem muita perspectiva de vida e que tem 

dificuldades em se adaptar ao ritmo da sala de aula, da turma e aos processos de 

escolarização.  

Como assevera o documento Base Nacional (2008), a EJA é constituída predominantemente 

por jovens e adultos residentes nas periferias urbanas. O mapa do analfabetismo e dos sujeitos 

pouco escolarizados se confunde com o mapa da pobreza em nosso país. Encontram-se nas 

periferias urbanas índices e situações humanas mais degradáveis, dentre as quais precárias 

condições de moradia, de saneamento básico e insuficientes equipamentos públicos como 

postos de saúde, escolas, praças, agravados com o crescente nível de violência. De lá também 

se acompanha o surgimento de iniciativas comunitárias que levam milhares de jovens e 

adultos a participar de atividades culturais e econômicas criando identidades e expressando a 

diversidade ali existente. 

É fato que, no município lócus desta pesquisa, não existe capacitação dos professores da EJA, 

o que acontece são apenas os encontros pedagógicos uma vez por ano. E isto se torna, talvez, 

a precariedade da EJA devido a falta de formação adequada do Pr para no ensino na EJA.  

A evasão escolar é vista pela Cm como um estado de desmotivação e, muitas vezes, surge, 

para que os coordenadores, gestores, professores, dentre outros, se apoiem para justificar uma 

desistência. Assim, apesar da existência da “desmotivação”, por parte de alguns alunos, a 

evasão precisa ser analisada através de vários fatores de natureza social, cultural e 

principalmente, escolar. 
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Em relação às dificuldades para um bom funcionamento na escola da EJA a Cm revelou 

algumas, como: fornecimento de materiais pedagógicos e verbas para o funcionamento da 

EJA, já que o município não possui recursos suficientes. As escolas possuem recursos 

pedagógicos, destinados ao ensino fundamental, que poderiam ser usados na sala de EJA. 

Entendemos que o Pr precisa rever sua prática pedagógica em relação aos alunos da EJA, 

para saber conviver com a realidade na qual estes sujeitos estão inseridos, o grau de 

maturidade e a forma como eles assimilam os conteúdos, entre outros. Sendo assim, se faz 

necessário que o Pr construa e reconstrua sua prática pedagógica, tendo como base suas novas 

experiências e conhecimentos. 

 

4 CONCLUSÃO 

 

Dado o exposto, podemos verificar que muito ainda é preciso avançar para que a EJA obtenha 

os resultados desejados. Tanto para os documentos oficiais e planejamentos pedagógicos, 

quanto para o aluno. Pôde-se verificar que na cidade de Soledade, os agentes que fazem a 

modalidade de ensino para EJA em alguns dos pontos da entrevista mostram divergência. E 

um dos pontos se refere à evasão das salas da EJA.  

Não podemos negar que a resposta do professor: “falta de atenção, de interesse”, no que se 

refere à evasão, transfere para os alunos a responsabilidade de não se manterem estudando. 

Em contra partida, a Coordenadora aponta a “desmotivação” para a desistência. A 

desmotivação pode ser interpretada de várias formas, bem como o cansaço físico – oriundo de 

um dia de trabalho árduo –, aula mecânica, no qual o professor utiliza métodos tradicionais, a 

diferença de idades entre os alunos na sala de aula, falta de interação entre professor e alunos, 

dentre outros. Mas o que será que desmotiva o aluno? Na pesquisa apresentada tivemos a 

resposta, pelo menos uma amostra, da cidade de Soledade: “O que mim deixou, me fez 

desistir [...] porque eu tenho 56 anos, e mim botaram em uma turma com pessoas que tinha 

quinze, dezoito anos”. 

Percebemos que os desafios são inúmeros, mas as questões intergeracionais não podem ser 

deixadas de lado. É preciso que haja formação especifica para os agentes que fazem parte do 

ensino da EJA, dando ênfase no diálogo para uma conscientização na formação de uma ação 

reflexiva, como nos diz Freire, mas que também haja sensibilidade de procurar “diferenciar” 

os discentes. Talvez não para uma separação, mas para uma integração no qual se aprimore o 

respeito, a convivência em harmonia, a troca de saberes e experiências de sujeitos tão 

distintos, porém cheios de conhecimento de mundo.  
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